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Abpposicão no parla-

mente

E' evidente que agora no

parlamento se vae travar uma

lucta violenta entre a opposiçâo

regeneradora e o ministerio. Não

se podem por emquanto prever

os resultados, se bem que as

maiores vantagens pertençam a

epposiçm). _ _

Os jornaes do governo pl'll'lcl-

piaram a propalar accordos com

o fim de desmoralisar os comba-

tentes, e, vende que essa intriga

não pedia fructiiicar, voltaram a

dizer que e ministerio vivia em

mar de rosas, sem uma questão

que lhe podesse embaraçar a exis-

tencia. Esqueciam-se, ou preten-

diam decerto esquecer, a famosa

burla dos 441 contos, do centra-

cte com as companhias vinicelas

do norte e sul, da concessão das

minas a companhia de Moçambi-

que e das trapaças do recensea-

mento eleitora . - «

Não é uma só questão a liqui-

dar, são muitos castigos a impôr

a rées de tantissimos crimes, que

recahem sob a alçada da lei pe-

nal.

Como ao ministerio não foi

concedida misericordia por parte

dos seus adversarios, quer agora

im ar de valente, de ousado, ap-

pelIiando para a carneirada da

maioria, a qual está sempre prom-

ta a votar silenciosamente o que

BIG fôr ordenado, mas ue não

ouza fazer-se ouvir em de eza dos

actos dos ministros.

E nem com a maioria o mi-

nisterio pode contar. Os melho-

res oradores, os unicos que ainda

tinham força moral para se fazer

respeitar, abandonaram o parti-

do, protestando assim contra os

tranquibernias indecorosas que

viram praticar. A indisciplina

entrando n'esse regimento de sol-

dados silenciosos, annulla-lhe a

pouca força de que pedia dispor,

e deixa os chefes a descoberto

perante os attaques da oppcsi-

ção.

Pela sua parte os regenera-

dores vao para a camara conven-

cidos de que pela sua parte está

a justiça e o appoie do paiz, can-

sado de tanta oppressão.

E assim antoalha-se-lhes facil

atarefa-descarrregar o coup ¡le

grace no ministerio que até hoje

tem vivido da corrupção, da con-

descendeneia da corôa e da in-

differença do povo.

Talvez tenham razão. Talvez

os corruptos, verdadeiras nulli-

dades, fujam de prestar contas

dos seus actos e das medidas,

que os seus antecessores lhes Ie-

garam; e apavorados pelas aspe-

rezas do combate deponham as

pastas nas mãos do rei. Até ha

pouco havia a amparal-os o cy-

nismo do snr. Mariano eo atrevi-

mento do snr. Navarro; agora

nem esses, que enxotados do mi-

nisterio pelo presidente do con-

selho, que a todo o custo quer ñ-

car, não levantarão a voz para

defender as inconveniencias do

enrg'José'Luoiano. * ' ” ' -

Contudo ainda um elemento

de vida resta ao ministerio, já.

condemnado de ha muito na opi-

nião publica-a confiança da co-

rôa.

O snr. José Luciano e o seu

partido contam com que o snr.

~D. Luiz subscreverá a todos os

seus caprichos: hoje, como em

1880 o presidente do conselho

diz ter o rei mettido em um bel-

so. Por isso ameaça a opposiçâo

com dissolver as camaras, caso o

combate se torne por demais vio-

lente.

Nem por este meio poderá.

O partido regenerador não crê

i' entre.

dam que julgou a reclamação in-

terposta per este digno e illustra-

do medico das deliberng cama-

Ainda, porém não cemeçou a

exercer a sua clinica, porque isso

lhe foi expressamente prohibido,

por mandado do Cunha, em or-

dem para seu primo enfermeiro,

entre Cunha. Que culpa tem o

'snr. dr. Almeida de que a cama-

ra lhe queira pagar sem elle fazer

serviço? Nenhuma. O Cunha quer

isto assim, somente para que o

povo saiba que o snr. dr. Almei-

da não foi ao Hospital. Elle teme

principalmente o effeito moral

d'aquello facto: pouco se importa

' se es decretos são lesados, muito

_ , embora o municipio nada apro-

v1ver folgadamente muito tempo. '

que e rei abusando das regalias “

que lhe concede a Carta Consti-

rtucienal, leve a sua. paciencia a

ponto de se collecar descarada-

mente ao lado d'um partido cen-

tra outro. Esse caminho é por

demais invio e perigoso - pode

arrastar o povo e os partidos a

uma guerra civil.

Ainda mesmo que a ameaça

da dissolução das camaras se po-

desse pôr em pratica não era mo-

tivo sufñciente para a opposição

abandonar o seu posto.

Disselvidas as camaras appel-

lar-se-ia para o povo, para o

parlamento das ruas. Ali se po-

dia dizer francamente o que nas

camaras se tem em parte do en-

cobrir por vergonha. Os meelings

e a imprensa actuando fortemen-

te no espirito publico, haviam de

conseguir que a opposição rege-

neradora ficasse com maior re-

presentação nas futuras sessões

parlamentares.

O ministerio podia, é certo,

conseguir viver por mais algum

tempo, mas teria depois uma

morte mais afrontosa.

mm

A questão medica

Pensa o Cunha em illudir a

derrota, que soffreu com o accor-

dâo de 26 de fevereiro do 'corren-

te anne, valendo-se de subterfu-

gios pouco limpos. Engana-se re-

dondamente. Poderá quando mui-

to ganhar algum tempo, mas o

aecordão, que passou em julgado

e a lei tem de ser cumprida,

não obstante toda a ma vontade.

O codigo administrativo e o co-

digo penal dão remedio para os

relapsos e para os que querem

fazer dos logares que eccupam,

instrumentos da sua vingança e

dos seus maus instinctos.

Ninguem póde pôr em duvi-

da que o snr. dr. José Nogueira

Dias d'Almeida está de direito

reintegrado no seu logar de me-

dico do partido municipal d'este

concelho. E' bem claro o accor-

veite com tal teimosia.

Não quer confessar-se vencido,

e para illudir os ingenuos manda

prepalar falsidades.

à'

Por mais que enredem, por

mais que deturpem os factos a

verdade hade transparecer por

sobre tudo. O povo ficará saben-

do quanto valem o Cunha e os

seus adeptos, que nem sequer

conseguiram cobrir com apparen-

cia de legalidade essa vingança

asquerosa e indecentc-a demis-

são do distincto medico de parti-

do, snr. dr. José d'Almeide Dias

Nogueira. Por mais que chica-

neiem, por mais tricas que inocu-

lem não impedirão de 0 snr. dr.

Almeida ser reintegrado no par-

tido medico dieste concelho e de

receber os seus ordenados ven-

cidos desde 3 d“agosto.

Perguntam-nos como apesar

da reintegração ordemnada pelo

accordâo, não tomou ainda posse

e snr. dr. Almeida.

O snr. dr. Almeida não tem

de tomar posse, tem sómente de

começar a exercer a sua clinica.

Não o fez ainda porque o Cunha

abusa do logar que occupa, tor-

nou-sc prepotente, só para não

mostrar publicamente a sua der-

rota, e além diisso orque o snr.

dr. Almeida aguar a uma revo-

lução para proceder como deve

e o codigo penal manda.

Não sera preciso esperar mui-

to_ Pode e Cunha estar certo de

que o seu adversario o forçara a

engulir essa vingança. Bem sabe-

mos que se acha niuma posição

tristissima: mas niessa posição ja

está. collocade ha muito tempo,

desde as celebres armaçae.

Alega o Cunha que se o sur'

dr. Almeida venceu não foi por-

que o tribunal deixasse de julgar

procedentes as razões que a ca-

mara teve para condemnar o seu

facultativo; mas unica e simples-

mente o facto d'aquella não ter

ouvido este previamente um des-

cuido salvador.

Está enganado-O snr. dr.

Almeida se não deu perante o tri-

bunal administrativo as razões de

ter faltado a fazer algumas visi-

tas ao Hospital, foi porque julgou

isso desnecessario, attenta a nul-

lidade, em que desde o principio

laboravam as deliberações cama-

 

 

rarias. Para que se haviam de

accumular provas sobre rovas

quando era cer-tp que a de 'ber -

mãe 'sem attacada do vi

de origem?

Nós perguntamos ao Cunha e

a todos os seus:-seria diHicil ao

snr. dr. Almeida provar que quan-

do fazia visitas ao Hospital era

attacado e provocado constante-

mente por essa sucia de arrua-

ceiros e caceteiros de que se com-

põe em grande parteo pertido li-

monada ou pregressista?... Não

se provariam menos os attaques

baçaes do commendader Luizi-

nho, os quaes só primavam pela

estupidez ?

Cunha sabe isto: Cunha sa-

be bem o que mandou fazer.

Para que havenws pois de dis-

cutir se a camara andou bem ou

mal em suspender o medico que

não podia fazer as suas visitas ao

Hospital por lhe serem impedi-

das ?

Sera melhor não fallarmos

niessas scenas selvagens e porcas

que assignalaram a lucta do Cu-

nha em que apenas ficou vencido,

como vencido ficará, em tudo em-

bora apresente as apparencias de

vencedor_

Iloje, como ha mezos, expia

penas de muitos delictos.

A derrota da camara trans-

parece de todos os seus actos.

Porque é que a camara se não

reuniu na quarta-feira da semana

pas-nda, quando o snr. dr. Almei-

da appareceu na salla das sessões?

Porque fuiiram os vereadores

mandando em seu logar appare-

cer os caceteiros que tem sempre

desponiveis 'P

Ridiculos!

Venceram, como dizem; e a

presença de um homem appavo-

ra-os, força-es a abandonar as

cadeiras, que tão pouco limpamen-

te tem occupado.

Vencedores fogem: que fariam

se fossem vencidos? ue farão

amanhã quando lhes faqlar a for-

ça da auctoridade administrativa

e sem os vis escoteiros que lhes

guardam as costas á. custa de or-

denados pages para esse fim ?

Ninguem espere vel-os_ De-

sapparecerão todos a primeira no-

ticia.

Porem antes d'isso a questão

medica ha-de ñndar: antes d'isso

e Cunha tem de angulir a sua

vingança c as suas tricas.

('ombatide e vencido no cam-

po da sciencia medica, vendo-se

abandonada dos seus avindos, o

Cunha será. ainda vencido na pro-

pria camara, supportando como

facultativo o homem que o des-

presa.

Q
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O snr. delegado Manoel

Nunes da Silva.

as
 

B'-m vê o sr. delegado Ma-

_noel Nunes da Silva que o temos

acusado apontando-lhe sempre fa-

tos da sua vida publica.

Deduzimos as nossas accusa-

ções d'um modo claro e preciso,

semt@que rocuremos cobrir os re-

sul os., 'este nosso procedimen-

to“ em subtilezas ou' argueíaa.

Assim pode o sr. Manuel Nunes

da Silva, delegado do procurador

regio d'esta comarca, chamar-

nos ao tribunal correccional e

nós estamos romptos a provar

tudo quanto a legames.

Por isso mal avisado ainda o

sr. delegado em procurar defen-

der-se por meios indirectos, va-

lendo-se de terceiras pessoas, que

nenhuma consideração nos me-

recem.

Promettemos que deixariamos,

como esquecidos, os seus antigos

feitos de magistrado faccioso, pa-

ra nos occuparmos sómente dos

que se ferem passando; e vemos

em alluzões, os seus procurado-

res nos querem chamar a discutir

o celeberrimo processo dos quaren-

ta maiores contribuintes.

Não partiremes a primeira

puchada, tanto mais que e sr.

Manuel Nunes da Silva, ainda

não manifestou publicamente o

desejo de querer que discutamos

os seus actos passados.

Pertamo apesar da primeira

provocação vamos continuando

a seguir o nosso resumo.

8

Temos mais a accusar o sr.

Manuel Nunes da Silva de ate ha

pouco tempo nos inventarios es-

tender demasiadamente o numero

das suas repostas, dando isto le-

gara que o sr. dr. delegado fos-

se mais um interessado na he-

rança, chegando as vezes a re-

ceber quasi tanto como os pobres

herdeiros.

Pode v. exe.ll dizemos que

quem tinha a culpa d'isto eram

os srs. juizes que auferiam as

suas prumuções; mas v. ex.“ deve

saber que só por condescenden-

cia os srs. juizes transigiam com

tal veracidade.

Deve o sr. delegado lembrar-

se diaquelle celebre inventario

de Certegaça, onde as repostas

excederam e limite do possivel:

onde houve innumeras uestões

do concelho de familia e e inte-

ressados, sem que para tanto hon-

vesse motivo, a não ser engen-

drado por v. exe.Il

Mas não foi só esse inventa-

rio, foram muitos, muitos.

Poderemos, se o sr. Manoel

Nunes da Silva quizer dar a re-

lação dos inventariados, com a

nota de quanto s. exe.l recebeu

em cada um d'elles, e a nota de

quanto pertenceu a cada herdeiro.

Ainda bem que essa chum-

deira acabasse, bem contra von-

tade do sr. dr. delegado-o eu-

rador esfaimade--que itou ba-

rafustou, e aggravou os despa-

chos que lhes coaretaram a liber-

dade de fazer custas a torto e a

direito.

Hoje n'esta comarca, os in-

ventarios teem as despesas neces-

sarias e abrevidade possivel: não

duram annos como ha pouco tem-

po succedia: não custam centos

e mil reis, como custaram muitos,



  

principalmente os que se veem

nos oartorios do primeiro e quarto

ofiicio.

O que para tdos os desgru-

çados que cabem nas mãos da

'ustiça, tem sido uma medida sa-

ntar e causa de verdadeiro ju-

bilo, foi para o sr. Manuel Nunes

motivo de verdadeiro desespero.

Não se cansa de dizer mal,

de mover guerra surda a quem

originou os seus prejuizos.

Não nos parece que isto seja

digno n'um magistrado, mas... o

sr. Manoel Nunes será. sempre

aquelle celebre Manoel Nunes'

bem conhecido em Coimbra.

Sur. delegado, ahi tem factos.

Quando mandar accusar, recom-

mende, que não dirijam apenas

insultos gratuitos, que accusem

como nós fazemos.

No proximo numero commen-

taremos o procedimento do sr.

Manuel Nunes em uma importan-

te causa civel, em que as partes

são escandalosamente. . . syndica-

tisadas.

 

“O DIA DE PASSOS

_A via-sacra._Os visitantes.-Na

procissão.

Mal accordei ouvi ao longe

um vago sussurro de orações can-

tadas em voz alta.

Cheguei a janella e vi o des-

filar da procissão da manhã-a

via-sacra. O aspecto lugubre do

uma cruz alçada por sobre a

massa negra de povo e o entoar

monotono d'uma oração, lançou

sobre a minha alma um veo de

tristeza, uma vaga melancholia.

E' que, quando a religião se

despe das pompas, se apresenta

singela, vestindo-se como o povo

e ornamentando-se apenas com

elle, attrahe e prende, electrisa

e subjuga as almas, como nos

seus primitivos tempos, vivendo

nas catacumbas pobremente, ac-

cessivel a todos.

E eu até vi na via-sacra al-

guns acelerados a fazerem peni-

tencial...

Já. pela manha o panal da

cruz batia de vez em quando na

cabeça do irmão terceiro.

Era o vento, que, revolven-

do furiosamente e pó das estra-

das, vinha açoutar os braços da

cruz, como que vassourando-a

dos crimes commettidos n'esta

terra por um bando maldicto, dis-

cipulo dos Berlengas d'outras

eras. *

Deus nos seus sabias desi-

gnios, enviando uma verdadeira

tempestade, quiz mostrar aos

barbaros selvagens que não lhe

era agradavel ver passeada, elas

ruas, a sua viagem em tão esa-

gradavel companhia.

As opas iam chegando e o

vento redobrava de furia. Os eu~

calyptos das Pontes vergavam-

se, mostrando submetter-se a von-

tade de Deus, mas os carrascos

das forcas diñ'avam da tempes-

tade, revoltavam-se contra o

ceu.

O povo das aldeias ficara

em casa orando «pelos que andam

sobre as aguas do mar», e os tou-

,.a'sm do Porto temendo a norta-

da e as pleurizes não se atreve-

 

ram a comprar bilhetes nos ca-

minhos de ferro.

D'onde a onde raros magotcs.

Uma desolação por essas ruas,

outr'cra apínhados de gente. E

as doceiras na Praça nem ven-

diam giuetes, nem limonadas de

cavallínho.

O castigo celeste cahira tam'

bem sobre aquellas infelizes, tal-

vez porque nas suas mezes ti-

nham a. . . limonada dita.

Grande quantidade de pó se

accumulava por sobre e facto dos

visitantes e por sobre a careca

do Berlengas.

Elles não resistiram á. tenta-

ção. Havia casacas novas para

se a estreíarem, opas em olha

'para se vestirem, ñguras para

se exhibirem por essas ruas. El-

les tinham mandado vir a tropa

e alugado o presidente, como

quem aluga uma alímaria, pa-

gando-lhe sómente com o lison-

gear do orgulho.

Estavam de ha muito os ca-

ceteiros a postos de guarda a

Christo com medo de que elle fu-

gísse arrastando a pesada cruz.

Jogavam os logares d'honra

na procissão como os soldados ro-

manos jogavam a tunica no Cal-

vario.

Não eram nem mais nem me-

nos do que os antigos guardas

pretorianos. Mercenaries como

ellos, vendidos como elles, não

teem honra nem educação -apro-

veitam tudo, litigando serviços,

até para um logar ao é da mu-

sica. Um dos chefes politicos não

podendo ter mão na cambada

despiu a' opa e pez-se ao fresco.

Deixou no calvarío somente o

Berlengas, do qual o Piroleta se

arredava com nojo.

Preso á. fatalidade da sua con-

dicção, acorrentado pela ignomi-

nía, arrastando a grilheta do re-

morso, o Berlengas circundado

pelos assassinos, cujos instinctos

em outro tempo espícaçara. v1a-

se sem forças para os conter,

media o desprestígio a que tinha

chegado.

Deram-se as ordens politicas

e a procissão sahiu.

Atraz da synagoga vinha o

perdão.

No alto do adro elle balouça-

va-se valentemente sopresado pe-

las guias dos snrs. padres. menos

um, e sustentando pelo robusto

Manoel José 'Famanqueiro. Atraz

do perdão vinha o Gonçalo; atraz

do Gonçalo o Berlengas.

Com medo ás pleurises os va-

rios irmãos tinham ficado em

casa. Os mais aíi'errados á, figura

enüaram as opas que o vento

despia; e alguns poucos crentes,

de tocha empunhada sabiam da

egreja formando alas. Eram es-

tos poucos, em verdade, mas ti-

nham boa vontade, pois arrelia-

dos com os mandões seguiam em

pequenos magotes, deixando gran-

des raleiras.

Os da figura, como carneiros

escondiam-se por detraz das na-

ves da egreja, aguardando a sa-

hida uns dos outros para occupar

o logar d'honra.°Nem valiam os

ralhos do Gonçalo, nem es man-

dados do Carvalho, nem os pedi-

dos do Berlengas, o desgraçado

que nem alli era obedecido, Na-

da. A procissão ficava parada a

espera de que as preferencias

fossem julgadas mesmo dentro do

templo.

O Carvalho escamou-se: ao

Berlengas saltaram as lagrimas.

Era uma carga-diziam.

O Povo d'Ovar

 

Afinal o sr. dos Passos sabia

larleado por uma boa escolta, as

varas do pallie empanavam-se,

emquanto na Senhora da Graça

o João da Pomba se Cu. .›' :ra com

as borlas douradas do perdão.

Aquella esfarrapada procis-

são a que a limonadagcn deu e'

nome de politica, pareceu-se em

tudo com o proprio partido;-

esfrangalhada e rota foi precar-

rendo o caminho da agonia até

entrar no calvario já. sem que

alguem a accompanhasse. Por

mal dos seus peccados, como ex-

piação dos seus crimes o Berlen-

gas teve de accompanhar a pros-

sissão até ao fim, contrajeito e

arreliado, aparentando de con~

tente e feliz dentro da opa, me-

dica, que a-beneñcencia vareir'a

lhe comprou, para depois receber

o coice do estylo.

Ovar, abril de 1889.

Ninguem.

WNEM“

Falleclmcnto.-Falleceu

a bondosa mãe do nosso sympa-

thico amigo Antonio de Sousa

Campos.

Ao nosso amigo, seu cunhado

e familia enviamos sentidos pesa-

mes

 

Doença._Continua doente

o exc.m° snr. dr. Vicente Pedro

de Carvalho e Souza.

Desejamos a sua excf" rapi-

das melhoras.

Calota-_Os limonadas não

se resolvem a pagar aos fornece-

dores de vinho e de trigo das

eleições os seus creditos. Teem o

desplante ainda de dizer que não

ba dinheiro; onde? em cofre? E'

possivel: a veracidade é muita.

, Esperto. -lO sur. Manoel

Nunes manda-nos dizer que os

escrivães ,de direito devem ser

multados pelos reconhecimentos

que fizeram em papeis que não

estavam sujeitos a sello. No nu-

mero seguinte havemos-lhe de

provar que tal multa não tem

rasão de ser.

Chegada-Chegou a esta

villa o nosso amigo Abel de Pi-

nho. Veio açompanhal o o nosso

distincto amigo e commerciante

em Lisboa. o snr. Domingos da

Silva Bonifacio, que nn mesmo

gia se retirou para aquella cida-

e.

Abel Pinho veio um pouco

incommodado; mas confiamos em

que os ares da terra e a presença

da família brevemente o restabe-

leçam o que é o que cinceramen

te desejamos.

(temiam-Tem hoje logar

em Aveiro um grande comício

para protestar contra as arbitra-

riedadcs de que foi vitima o mu-

do Joaquim Chia.

os banhos“ do mar.-

Na Figueira da Foz principiam

a ser muito procuradas as casas

de habitação para a proxima epo-

cha balnear.

Auxilio aos artlstasn

Cuida-se, segundo consta, de

prestar auxílio aos estudantes po-

bres que, depois de aprovados nos

concursos da Academia de Bellas

Artes, quizerem ir estudar pintu-

ra e esculptura em Italia. No re-

gresso, serão nomeados professo-

res da Academia.

sinistros maritimes.

_Durante o mez de fevereiro do

corrente anne perderam se 21 va-

pores, sendo 2 allemâes, 1 ame-

ricano, 10 inglezes, 1 belga, l

chileno, 1 diuamarquez, 2 hespa-

nhoes, 2 fraucezese 1 norueguez.

111 navios de vela, sendo õ alle-

mães 18 americanos, 43 inglezes,

4 austríacos, 2 chilenos, 4 dina-

marquezes, 3 hespanhoes, 8 fran-

cezes, 2 gregos_ 1 hawaiano, 1

holandez, 6 italianos, 12 norue-

guezes e 2 suecos.

Nos vapores conta-se um de-

saparecido e nos navios de véla

12 tambem desaparecidos.

Um nalllraglo.-No dia

4, cerca da 11 horas da noite,

o slewner inglez «Saint Audrics.

proveniente de Cardiff e carrega-

do com duzentas tonelladas de

carvão, bateu e encalhou n'um

banco de rochedcs chamado o

Nouch, que fica situado a um

kilometro ao sul da barra dos

Sables d'Olenue.

O capitão Jones e os quator-

ze hemens de tripulação salva-

ram-se nas chalupas de bordo.

Hontem de manhã, com a

baixa mar, a tripulação foi ao

sitio de naufragío salvar e po-

lcame e alguns haveres dos ma-

rinheiros. ,V

O casco e a carga estão com-

pletamente perdidos.

Um pal infame.-Feli-

cida e suicida-0 Cadaver. Em

Perigueux, França, um indivi-

duo chamado Miget fechou, n'um

dos dias de dezembro ultimo, os

seus filhos mais novos dentro de

um quarto de que tapou herme-

ticamente as friuchas, e onde

deixou um fogareiro acesso, e

saiu de casa, levando a filha

mais velha. de 14 annos, que

estrangulou a borda do aIsle»,

e cujo corpo lançou áquelle rio.

Depois dosuppareceu. As tros

creanças foram salvas pela visi-

nhança, que arrombou a tempo

as portas do aposento. E a justi-

ça, tomando conta do facto, man-

dou para toda a França ordem

de prisão contra o infame.

Ha dias, quando o facto ia já.

caindo no olvido, foi retirado do

rio Isle o corpo de um homem,

em 'tão adiantado estado de pu- _

trefacção que iii não tinha a par-

te superior do craneo e apenas

adheria ás vertebras do pescoço

a queixada inferior e a base da

caixa craneana, á. qual se colla-

vam ainda alguns vestiges do

cerebro.

Houve um trabalhão para se

reconhecer a identidade do cada-

ver.

Afinal, a mulher de Migot

reconhecei n'elle o corpo de seu

marido, pelos sapatos, calças e

um cinturão de bombeiro que

elle usava.

O miseravel, depois do bor-

rendo crime fizera justiça por

suas mãos.

Recebemos -Os fascicu-

los n.°“ 25, 26, 27, 28, 29 e 30

do explendide romance de A. Du-

mas-o Conde de diante-Clarins.

Este romance, que tão gran-

de celebridade alcançou e que

ainda hoje é um dos melhores re-

mauces do eminente escriptor

francez, deve ser adquirido por '

todos os que se dedicam á, litte-

ratura.

Não recommendamos esta obra

admiravel, elle é suffícíentemente

conhecido.

Os fascículos que acabamos de

receber em nada são inferiores

aos primeiros.

-O fasciculo n.° 15 dos Mys-

lerios das Galês, romance de

muito interesse.

-E o fasciculo n.° 36 dos

Amores do Assassino.

Agradecemos.

A Estação.-N.o 7, da

Estação, correspondente a 1 de

abril.

Gravuras: Vestido com_ ro-

meira curta-Costume com cor-

  

   

po jaqueta-Lenços de phanta-

sia-Profil de espaldeira-Enfei-

te de flores e de fitas-Cadeira

ornada a bordado de Smyrna-

avental ornade a crochet-Ren-

da a crocllet--Paletot com lar-

gos rebuços-Capota 'com pala-

Saía apanhada para o costume-

Paravento ornade a pintura e

bordado _Costume com busto

comprido para menina-_Chapeu

redondo com larga aba-Vestido

ornade de bordado-Capota or-

nada a renda e a dores_Cor o

fechando de lado por meio de u-

ços-Penteado com cabellos en-

rolados -~ Leque redondo-Cha-

peu enfeitado de renda - Costume

com corpo blusa-Vestido para

sarao com cauda-Cintura de

metal-Cassarola_Costume com

saia pregueada-Almofada--Ban-

deja para cha-Cesto para pa-

pel de cartão pintado -Capota

com pala alta-Capota de tulle

~Capa pregueada para menina

-Gorra para creança--Peitilho

de crepe pregueado _Costume

com corpo blusa _Vestido para

baile ornade de fitas-Vestido

para baile enfeitado de laços etc.,

etc.

Com dous figurinos coloridos,

representando :

Costume com saia apanhada

_Costume apanhado em aven-

tal _Vestido decotado ñchu-

Vestido blusa para creança-Ves-

tido com tunica sobretudo e ves-

tido para passeio com paletot

ajustado.
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Variedades

Parallelo entre os «Lusíadas»

e A. de Macedo

Camões, poeta emineutissimo,

cujo estre sublime e grandiloquo

o torna immortal na grande epo- «

poa os sLusiadass. Camões o cau-

tor dos heroicos e poderosos pei-

tos dos portuguezes; quem, oh!

quem não tera ouvido fallar d'el-

le? e da sua obra esplendída?l...

Nem admira que as excelsas

obras de Camões sejam tão di-

gnas de merito como poucas; para

isso soffreu muito revezes, viajou

muitissimo esse deuodado campeão

lusitano, chegando a ser dester-

rado e eis como se formou d'elle

um grande vulto litterarío; co-

nhecedor do mundo e bem conhe-

ceder o Camões!...

Quem por acaso poderá. ser

cantado na sublime lyra de Gar-

ret? quem?l. . . Sabeis quem foi?

foi o immortal Camõosf essa mas-

sa gigantesca da poesia.

Agostinho de, Macedo. outro

vulto litterarío eminentissimo,

poeta de grande merecimento;

poderá ser comparado a Camões?

nlo; porque Camões viajou, é co-

nhecedor do mundo.

Se quereis vêr a iuferiorieda-

de de Macedo, comparai a sua

obra o aGaman mais tarde re-

fundida e acrescentada com dois

cantos, tanto o nome de «Orien-

te» á. immortal épopea os «Lusía-

dasrll. . .

_E então vereis quem era

Camões como poeta-.

O seu estro é maravilhoso. A

sua lyra dedilhada elevava~n'os

as regiões do gozo e d'alegria.

Era um verdadeiro poetal. . .

Os «Lusíadas» tem seus de-

feitos como todas as boas obras;

mas em muito maior numero nos

apresenta o «Oriente» de Ma-

cedo.

Lêde os «Lusíadas» e encon-

trareís incougruencias, a metriii-

cação nem sempre é das mais

  



      

accuradas; mas para fazer esque-

cer estas ligeiras maculas, vê-se

o enthusiasmo que circula no ver-

so e na phrase, a grandeza dos

. pensamentos e a sublimidade das

concepções. E” verdadeiramente

uma épopea nacional, a épopea

d'um povo, os defeitos que d'ella

brotam, são causadas unicamente

por querer fazer caber um poe-

ma, no estreito recinto das re-

v j gras habituaes.

-Grande e immortal obra!!

O «Oriente» feito pelo inimi-

J go ñgadal de Camões. José Agos-

tinho de Macedo, não é para so

pisar aos pés; pois que n'elle en-

contramos oitavas que não são

para desprezar: mas lêde-o com

attenção e vereis que lhe falta a

inspiração e faltando ella, pre-

guntareis vós?

_nQue d'ella a belleza dos

pensamentos, a belleza do verso

e o enthusiasmo da phrase“?L . .

E' o que lhe falta.

Ovar, 23-3-89.

Um admirador.

”ANNUNÍIOS JUD'ICÃESM

ARREMATAÇÃO

2.a publicação

No dia 21 do proximo mez

de abn'l pelo meio dia a por-

ta do tribunal judicial d'esta

comarca, sito na Praça d'esta

villa. por despacho perferido

 

- no inventario entre maiores,

a que se procede por ohito

de Anna d'OliveiraSoares, que

foi da Ribeira d'esta villa, ha-

de ser arrematada por quem

mais offerecer sobre o preço

da respectiva avaliação UMA

MORADA DE CASAS TER-

_REAS com respectivo quintal

t mais, pertences, sitas na Ri-

beira“”d'Oirar, avaliadas em

A A' _3605000 réis. Esta proprieda-

de vae á praça sem o encargo

do uzufructo para a cabeça do

cazal, em cujo onús tinhaido

nas outras praças, e por isso

effectuar-se-ha logo a trans-

missão da propriedade e uzu-

fructo para o arrematante.

' Ovar, 29 de março de 1889.

O Juiz de Direito

Salgado e Carneiro

0 Escrivão

Antonio dos Santos Sobreira

(132)_

'-ABBEMATAÇÃO

1 .' publicação

No dia 21 de Abril do cor-

rente anno, por meio dia e :t

porta do Tribunal d'esta co-

l marca, sito na Praça d'esta

villa se ha-de proceder á arre-

matação d'uma morada de ca-

sas terreas, com quintal e er-

tenças, sita na rua do Ca de

Pedra, d'esta villa, allodial,

avaliada em 30023000 reis, no

inventario orphanologico a que

se procede por obito de Fran-

cisco de Oliveira Catana e mu-

lher, da mesma rua e villa;

com declaração de que a con-

tribuição de registro e a des-

peza da praça, serão per con-

ta do arrematante.

Por este sao citados os cre-

dores incertos dos inventaria-

dos para assistirem á arrema-

tação.

Ovar 29 de Março de 1889.

Verifiquei a exactidão

O juiz de direito

Salgado e Carneiro

O Escrivão

(133)

 

(1.“ publicação)

Pelo Juizo de Direito da

segunda vara da Comarca _lu-

dicial de Lisboa e cartorio do

escrivão Coelho, correm editos

de trinta dias, chamando e ci-

tando quaesquer pessoas in-

eertas que se julguem com

direito a oppôr-se à _Justifica-

ção que por aquelle Juizo de-

duzem D. Roza d'Oliveira For-

miga] que tambem tem usado

assignar e é conhecida por D.

Reza d'Oliveira Pinto e D. Ro-

za d'Oliveira, viuva, maior,

Jose' Rodrigues Formigal, sol-

teiro, D. hmilia Formigal e D.

Anna Formiga] solteiras, maio-

res, Manoel Maria Rodrigues

Formigal, casado com D. Emilia

de Jesus Formigal, D. Maria de

jesus Formigal Bello, maior,

e seu marido Antonio Ma-

ria d'Olveira Bello, Antonio

Rodrigues Formigal, maior e

sua mulher D. Rozaria de Bri-

to e Silva Formigal, D. Julia

Roza d'Assumpção Formig'al e

seu marido _lose Maria Rodri-

guez Forinig'al D. Amelia For-

migal do Espirito Santo, mai-

or, e seu marido Antonio Fer-

reira do Espirito Santo, e na

qual pretendem ser julgados

habilitados a primeira justifi-

caute, viuva e maiores no casal

de seu fallecido marido Anto-

nio Rodrigues Formigal, mo-

rador que foi na casa n.° 128

da rua das Prinas do Mecan-

to, d'aquella cidade de Lisboa,

herdeira do usufructo Vitalício

do remanescente da terra dos

bens, e os oito restantes justi-

ficantes José, D. Emilia, D.

Anna, Manoel, D. Maria de

jesus, Antonio, D. Julia e D.

Amelia, nào só unicos filhos e

unicos herdeiros 'legitimarios

de seu fallecido pae Antonio

Rodrigues Formigal, mas

tambem os unicos herdeiros

da pro riedade do remanes-

cente a terça, e como taes

todos os Justificantes habilita-

dos para todos os effeitos le-

gaes, e especialmente para

haverem conjunctamente ou

singularmente e n'estecazo na

conformidade da partilha ami-

gave] que entre si por escri-

tura Vão celebrar; do Banco

isboa e Açores, da dita cida-

de, a importancia total de

262880$390 reis em data de 31

de Janeiro do corrente anno.

Da tilial em Lisboa de Lon-

don e Brazilian Bank a im-

portancia total de 23:91I$475

reis em data de 31 de janei-

ro do corrente anno. - Do

Monte-pio Geral da referi-

da cidade de Lisboa sob o

numero do deposito 20:247 a

importancia de 17:370$152 réis

em data de 31 de janeiro do

corrente anno, todas estas

quantias com os respectivos

juros accrescidos até final: e

bem assim o producto liquido

da venda de doze acções da

companhia de seguros «Segu-

rança» do capital nominal de

Izooo$ooo réis e com o desem-

bolso de 50$000 reis cada uma

com os numeros 165, 286, 361,

425, 426, 430. 5%.64a 665,

700, 701 e 762.: ais o pro-

ducto li uido da venda de dez

acções a companhia de segu-

ros «Garantia» do capital no-

minal de réis Izooo$ooo com

o _desembolso de 60$000 réis

cada uma, com 25 numeros 23,

145, 23o, 231, 032, 286, 350,

418, 473, 474-

_ Quem se julgar com direito '

Eduardo Elysio Ferraz d'Abreu. a oppôr-se, o deverá deduztr

até e terceira audiencia depois

  

O Povo d'Ovar

 

de accusada a citação o que l

terá. logar na segunda poste-

rior ao prazo dos editos, o

qual principia a correr da data

da publicação do segundo e

ulti no annuncio.

As audiencias na referida

cidade de Lisboa, fazem-se to-

das as terças e sextas feiras

pelas dez horas da manhã no

edificio do extincto convento

da Boa Hora, e sendo estes

dias feriados ou santiñcados

as audiencias se fazem nos dias

imniediatos.

Ovar, 5 de Abril de 1889.

Veriliquei a cxactidão

O juiz de Direito

Salgado e Carneiro

O Escrivão

Francisco dê Souza Ribeiro.

_(534)

 

(1.“ publicação)

Por este Juizo de Direito

da comarca d'Ovar c cartorio

do escrivão Ribeiro, correm

editos de trinta dias, contados

da segunda publicação do an-

nuncío respeccivo no Diario do

Governo, citando o ausente

em parte incerta. Manoel Go-

mes da Silva, do logar de

Passô, freguezia de Vallega,

d'esta comarca, para na segun-

da audiencia d'este Juizo, de-

pois de findo o praso dos edi-

tos. vem accusar a citação e

seguir os demais termos até

final da acção com processo

ordinario que contra omesmo

e mulher, move Francisco

Peixoto Pinto Ferreira, casa-

do, negociante, da rua da Gra-

ça, d'esta villa, e na qual alle-

ga-«Que os re'os ficaram a

«dever ao auctor de diversos

¡generos comprados no esta-

-belecimento que o mesmo au-

«ctor possue e administra nas

(“Pontes da Graça, a quantia

acento e oitenta e quatro mil

ce duzentos reis. «Que embo-

«ra os réos por varias vezes

«confessassem dever esta divi-

«da que foi contrahida em be-

«nelicio do seu casal, não a

:pagaram ainda, nem o paga

«mento de direito se presume.

«Que para segurança do seu

acredito o auctor requereu ar-

uresto judicial que se fez» Que

«auctor c réus são os proprios

-em juizo e partes legítimas

ana presente acção. E con-

«clue dizendo que deve julgar-

«se procedente e provada a

«presente acção e por elles se-

«rem os reus condemnados a

apagar ao auctor a quantia de-

«vida na importancia de cento

«oitenta e quatro mil e duzen-

«tos réis, nos juros da móra

«nas custas esellos do processo

«e despezas da procuradoria.”

As audiencias n'este Juizo

fazem-se ás segundas e quintas

feiras da cada semana, não sen-

do santilicados, porque sendo-o

se fazem no dia immediato.

Ovar, 28 de Março de 1889.

Verifiquei

O Juiz de Direito,

Salgado e Carneiro.

O escrivão,

Francisco de Souza Carneiro.

(135)

ATNUTCIOS

Sá de Mirandella

CARTA A EL-REl

D. LUlZl

PREÇO eo ams

Encontra-se a venda. em todas as v

livrarias l

   

NOVA OFFICINA LISÊONENSÊ_

Francisco de Oliveira Carvalho

RUA DOS CAMPOS

OVAR

Participa que abriu a sua nova serralharia

mechanical. Nesta oflicina luz-se toda a qualidade

de bombas para poços e para jardins, cosinha e

de elevação de agua, Estas bombas aspiram em

grande_ comprimento; assim como moinhos au--

thomaticos pura tirar agua servindo de motor o

vento.

Alem d'isto tambem se laz toda a qualidade

de porloes d: ferro, grandes, fogões ele, tornei-

ros de bronze e de lutao, valbulas para toneis,

prensas para expermer bagaço; torneamento em

ferro, letao e madeira, etc.

Fundição de cobre, bronze, latão e zinco.

_ Trabalhos

ZlnCO, cobre, chumbo e outros metaes

O proprietario encarrega-se de todo o tra-

ballio Concernente á sua arte

_ ___OVAR

PREVENÇÃO

Joaquim Gomes da Sivla com

loja de marceneiro. na Travessa

da Fonte d'esta villa, constando-

lhe que alguem tem contrahido

dividas em seu nome e sem a

sua auctorisação declara por este

meio que não se responsablisa por

qualquer divida que para o futu-

ro alguem oontrahir sem a sua '

previa auctorisaçâo e assignatu-

Ovar 17 de Fevereiro de

1888.

Joaquim Gomes da Silva.

ANÀUNCIO

Um mancebo _.'recrutado que

obteve no sorteio d'esta freguesia

numero inferior ao numero de

manoebos que são chamados para

preencher o contigente pretende

trocar o seu numero por o deum

mancebo_ a quem tocasse o nume-

ro superior.

Quem desejar fazer a troca

deve dirigir-se a esta redacção.

Agradecimento

Josó d'Oliveira Luzes, Damião

d'Oliveira Luzes, Emygdio d'Oli-

veira Luzes, José d'Oliveira Lu-

zes Junior e familia agradecem

penhorados a todas as pessoas

que os cumprimentaram por oc-

casiâ'vo do fallecimento de seu pae

e avo José Gomes de Pinho e a

todos protestam gratidão.

Ovar, 24 de fevereiro de 1889

llntonio Ribeiro da Costa

DA

ESTAÇAO D'OVAR

Agente de diversas Com-

panhias de vapores para to-

dos os portes do Brazil. Rio

da Prata e Pacífico, vende

passagens por preços mode-

rados.

Tambem da passagem gra-

tis a familias para o Rio de

Janeiro.

Para mais explicações di-

dgir-se a Agencia na Estação

d'Ovar.  

Teem calos?

Usem o Topico anti-caloso de

B, Leão, que dentro eu¡ !i dias

os verão (lc-S pparecer completa-

menle.

Preço por frasco. . 200 reis

A' venda na

Pharmaela vieira

(Successor B. Barbosa Leão)

RUA DE CEDOFEITA N.“ 9

PORTO

E mais nas seguintes pharmacias

Neves. Mattosinhos; Alvão,

Villa do Conde; Carvalho Hortas,

Penafiel. e em diversas outras

pharmaczas.

TYPUGRAPHIAZ"
DO

POVO DE @VAR

(OVAR)

MW~›.-.~.v.-ñ“.v,-~. swf). “AA-e \Ars-

 

Esta typographia

completamente liabilila-

da encarrega-se de todo

o qualquer trabalho con-

sernente á sua arte, a '

toda qualquer côr, tan-

-to prateado como dou-

rado, assim como: obras

de livros, jornaes, factu-

ras, hilhetes de visita,

circulares, etiquetas pa-

ra garrafas, diplomas

etc., para o que acaba

de receber das princi-

paes casas de Paris,

uma grande variedade

de typos e vinhetas.

Preços olmaisZrasoaveis

possiveis



Nossa Senhora de Paris A ”mm-YR

VICTOR HUGO A melhor publicação de Emile

por A llicltcbourg, auctor dos interessw-

Romance historico illusu'adn com tos romances: A MULHER FATAL:

200 gravuras novas . IJRUIAS MODERNUS e outros

sompradas ao editor parismnse

EUGÉNE HUGUES

 

  

   

  
   

  

  

   

   

collecção egual e escrupuiosamen-
te disposta das vistas mais notavei
de Portugal. Os albuns t.” e 2.' da
Lisboa, Porto, Cintra e Belem
estão publicados. '

  

  

  

  

   

          

   

  

                   

  

..as

3;; na.
s.,

7.53¡

PP. BENEDICTINOS
da ABBADIA de SOULAC (Gn-onde)

CONDIÇÕES DA ASSIGNA'I'URA '4.' parte, TREVAS

o

o
u
1/1

Chromo. . . . . . . . . . 1 .DBPOB dos MISERAVEIS é o 2'. pane' LUIZ , . Í non¡ mnbnnommnor '_ grnlrura . . . . . . . . . 18
a

.,
, " ' ' › ,Idalina-de Ourowruxetmwso-Londruíul x ol a. de 8 pag_ _ lo rm

nce NOSSA SENHORA DE 3.- arte, ANJO na REDEMP .So o M _ 5 › á d:$11.18 a obra mais sublime de VI- 1::dicção illustrada com mal'êni- / ¡NWÉTÍÊÃÊMVMS “Gonna“ f°1haalsr°e$1ãa°3etggrt>y um““ de I

010? "080- Chem de eP'SOd'OS Sm' ficas gravuras francezas e com ex- xo ano l rtunpggngosraun

a O uso quotidianodo nnzlrnen-
un-lolo dos nn. pr. Benedic-

unos.com dose de algumas ottas

comagua, revem e cura.: car edos

deutes,em rwqucceos. fortalecen-

do e tornando as gengivns perfei-

tamente sadios. '

a Prestamos um verdadeiro scr-
vtço, assiunalando aos nossas lei-

toras este antigo e utillsslmo pre-

parado, o memo¡- curativo e o

unico preservativo contra as

Moções dentaria. n

SEGUiN
Danos/ra em tudu u bon Perfumarias, Pharmacnu I Drogusrlu.

Em [Achou, em cm de R. Barqoyro, nn de Ouro. 100, l'.

prohenentes, dn'uma linguagem

prímorosa, a sua leitura eleva o

nosso espirito às regtoes sublimes

do bello e ínnunda de enthusms-

mo a nossa alma, levando-nos a

ributar ao grande poeta .francez a

admiração mais sincera e_i||1mitada

A sua traducção foi condado

ao íllustre jornalista, portuense, o

exe.“ sur. Gualdino de Campos,

o a obra completa constará d um

volume magnificamente impresso

em papel superior, mandado ex-

50 REIS SEMANAES
cellentes chromos executados na

[ythographia Guedes.

VERSÃO DE JULIO DE MAGALHÃES

10 rei¡ cada folha, gravura ou chrome OS MISEBAVEIS
50 Rel¡ por Semana

110 Bliliíil d CADA AGNANTE

A' SORTE PELA LOTERIA-
100¡I300 em 3 premio¡ para o que rc-
ceberão os .nr. assíznontes em tem-
po opportuno um¡ cautela. com 5 nu-
morou.

VICTOR HUGO

Explendida edição portuenu

O)

 

-
r v

reuamente fabricar em uma das No ñm da abre-Um b°““° “1' NOVA LEI INSTRUCÇAO IHUStrada com 000 mam””

p O U . ' d “não hum com 2 grandioso¡ panorama¡ do DO
n.

P“me'r” casas e* ' Lllbol lendo um, desde a est-.ção do , ¡ , 1

x

CONDIÇÕES DA Ass“;NA'I-URA caminho de ferro do norte st¡ á bur-

CEREMONIAS
Eli QUE SE diPllEO MODO ELEHRR

ra (19 kilometres de distancia) o ou-

tro 6 tirado do S. Pedro d'Alcuntan.,

que abrange l distancia. desde a. Po-

APPROVADA POR

Lei de 12 de selembro de 1887.
  

  

  

   

    

    

  

    

   

 

Em virtude dos muitos pedido¡
ue temos recebido '

A obra constará de l “Hum“

q
para abrlrme.

ou 18 fascículos em 4.'. eillus,
. . .

, uma nova assignatura d'est '-

. . nítenoíarin o Avenida até á margem 'Precodida do 'yormnmmmo pa" w O SALROSANTO “vel romance que com "2:23:36

trade com 200 gravuras, distrl- .ut do Tejo.
ccrdacamara ossnrs. deputados SALRFÍCIO DA MISSA 5 WWW““ 70 !as ' p

Doido em fascicums ,emanaes de Allizna-Ie no eseriptmio da em-

CIC

 

_
ulos em 4.'

optimo papel e impressãoesmera-
dissnna. sendoillustrado com 500
gravuras, resolvemos fazei-0 m¡
segumtes condições;

Os srs. assignantes podem rc-
ceber um ou mais fascículos cad-

pren editar: Belem tir, C... rua da
Cru¡ do Pau, 26, 1.'-Lilbo¡.

POR UM SACERDOTE
32 a inas ao preço de 400 reis,

paggsgno ;nto da entrega. .Para

as províncias o preço do fascículo

é o mesmo que no Porto. franco

do porte, mas só se acceitam as-

¡ignaturas vindo acompanhadas

t reço . 60 réis

Polo orreio franco de prto

a quem enviar a sua. importancia.

em eltampilhu

A livraria-CRUZ COUTINHO
12 numeros, devendo publi- -Rua dos Caldeireiaos, 48 e 20

 

A Gazeta do: TribunacaAdmi-

::intratívm publica-se por series

de

 

NOVA EDIÇÃO MELHORADA

Annonna nm o InlllAltIO no rono

PILO

110.““ l nv!“- sun. CARD-u.

 

da importancia de cinco fascículos car-se regularmente 2 numeros PORTO lí- MBR!) HRK““ UÚS SÀNFÚS SL“ :Íà'fag'adgãongrfffgãf einñeerngca'd'
adiantadm. A casa editora garan- em cada mez. , _

mero no PORTO. bem podem receber aos gvbn :1):

u a md“ a. pessoa, que ant'arla- . Contera, além d accordaos de
Preço _. e 500 r.. brochadus ou encadernados 'em

rom qualquer numero de asmgna- diversos _tribunaes de primeira e
Pelo qurclo ñ'aoco de portça quem magnmcas capas de para““ M_

auras, nto inferior a cm_co,_e se segunda instancias, artigos sobre Vendwü duas terms mm_ m“”'ggàlmñgümm em m expressamente “a AHema'nha
responsabilisarem pela distribui- dlreito e forma _de processo, es- dhs com Ono ahueilos e tanto _ _ P _ cunlendo ¡mmssimos dês h ›
rio dos fascículos, a commtssio pecmlmente admlfllSírallVO.Pllílíl- de' s'ememum_ senldn ;Ima sua na Á livraria=Cruz Coutinho:- (mundos e“ o'
do ao por cento. Acceitam-se cor- cara tambem a legislação mais im- ' ' * Editora. Rua dos Caideireíros, 18B.icca-uo-Río_. e outra nas Hortas, e 20_ porto_

pertencentes ao snr. Fernando de

Oliveira Folha.

respondentes em todas as terras

do pais, que deem abono à sua

conducta.

portanto que se fôr promulgando,

jà no proprio jornal,já em separa-

do. se este a não poder conter,

Preço dos volumesz-L' volu-
me brochade, !$550 reis, enca-
drernadu 28400 reis; 2.' val, bro.Toda a correspondencia de“” mas sem augmento de preço para , P"“ 1T“" com Amon“) Pe'M &832%06_ ?38?20' flws. lenlcadernado

. . .
enhores ass¡ nantes reira Magma.

w W _ , . o. )l'0(',t. ;250 re..
'i'ii'riã'iíííf CIVILISACÃO O“ g ' LARGO DE S.THOMÉ BELEM & L. encadernado 234m; 4.' vol broch

  

Preços da uslglntura Ovar, 16 de maio de 1888. Empreza Editora - eroos Ronianlícos ,153.633 "3:50' Enciagffgadíf 2'3500:
_

v - t. ' C . 4:.. reis, enca.

n
. _ Por sena de '2 numeros (6 me_

26, Rua do)Marechal Saldanha dernadu 23300. A obra completa

Eduardo da C081¡ 5313103» em“" zes) . . . . . . . . . . .. . . . 4,3200.
(Cruz dclaub ¡ô-LISBOA_ em brochura. 75250 reis; enca.t Ildefonso l Por d'msserieSÚÊm 3mm) 93400 03 amores do assassmo dem““ “3500I'eís-

5. “'13 de Sa“ 9m ' Não se aceeitam aSSignaturas GUM
POR Para as províncias os preço¡

POR por menos de 12 numeros, pagas Do
M_ JOGAND sãodos mesmos que no PortoJran.

'p'
adiantadamente.

I.
co e porte; e sendo a ass¡ natu-

Toda a correspondem“ deve NATURALISTÂ O melhor romance francez ra tomada aos fascículos, sefão ea.ser dirigida para a Redacção da C°llecl°nad°h sããgírador e “mer- da actualldade tes pagos adiantados em numero

. . o n h e

VERSAO DE

A reprodução desleal' mm «Gazeta Administrativa Villa POR
Real.

Aos cavalheiros a quem ¡liri-

gimos este primeiro numero do

nosso jornal. pedimos a ñneza de

o devolver, quando não queiram

ou não possam ser considerados

assignantes.

de cinco A casa editora garante a
todos Os individuos que angaria-
rem 5 assignaturasa remuneração
de 20 por cento, ficando os mes-
mos encarregados da distribuição
dos fascículos.

Acceitam-se correspondente¡
em todas as terras do paiz.

N. B.-Os preços acima exa-
rados são assim estabelecidos uni-
camente para Portugal.

Toda a correspondencia devo
ser dirigida á

JULIO DE MAGALHÃES
Edicçau ornada com magníficas
gravuras e excellentos chromos

a ünissimas córes

BRINDES A TODOS OS ASSIGNNTES

NO FIM D OBRA

no livro BOHEMIA DO ESPIRITO

editada pelo snr. Costa Santos.

.das obras abaixo mencionadas,

*prejudicando a sua venda, obriga

esta casa editora e pro-

prletarla a fazer uma grande

reducçlo nos preços das mesmas.

GRAND RABAIS

CAMILLO CASTELLO BRANCO

CARTA DE GUIA DE

CASADOS pOr D.

Francisco de Míl-

lo (Prelacio) Avulso 360-180 rei¡

A ESPADA D'ALE-

XANDRE.. 240-120 n

LUIZ DE CAM ES,

EDUARDO SEQUEIRA

2.a edição rçfundída e illustrada

com 13.' gravuras

t vol. br._. . 500 reis
Pelo correio franp de port; e

quem envtar a sua 1mportanc1a cm ,
estampilhas ou vales do correio UM A ,UM DA BATALHA
A, Livraria_Cm]Z Cullum“: contem' as seguintes vistas d'este

Editora. Rua dos Caldeireíros, í8 "13395 "O m“"umenw mswnco'
e 20. Porto_

que_e contestavelmente um dosã““ mais perfeitos que a Europa pes-
. _ _ sue, e verdadeiramente admiravel

PharmaCIa--Sllvetra
debaixo do ponto de vista archite-

  

LIVRARIA CIVILISAÇÃOl ctonico:' h' . - Pará Maranhão Cea- . . . . - - , a_ , DE
sfâía'õÊXgâ' T'ÊBÃÊÉIM "o ra.. e ..Las-.s, P0r9nam. Isaca Julio da Silvel- lerafacámígThnaclggtegcbâãg'ilâ;
uma?Ã°nnera'z'z'x'õ°'°° ' bnco. Bahia, nto de u- : t Eduardo da Costa anlos--edilor2.- edição.. . . . . . . av. zoo-100 a¡

QUESTAO DA SEBENTA (aliás)

Balla: c Eullas:

Notas l Schema do dr.

A C. Callisto. . . . av. 60-30 to

Notas ao folheto do dr.

A. C. Callisto. . . . av. 60-30 n

A Cavalluja da Saben-

m. . . . . . . . . . . . . . av. ¡oo-50 u

Segunda carga da ca-

vallaria.. . . . . .. . av. ¡So-_75 u

Carga terceira, treph-

na ao padre. . . .. nv. ¡So-75 n

TOU¡ l COLLECÇIO 00 REIS

Todas esta: obrnsforarn vendida¡

em_diversas epoca: elo auctor o fal-
l cctdo Ernesto Char ton.

L GAN à GENELIO , anacom

#aosem _

  nelro, Santos e Rio Gran-
de do Sul.

Para os portos acima indica-

dos, vendem-se passagens de 1.',

2.' e 3.' classes, por preços

sem competencia, abonan-

do-'se comboyo aos passaseiros e

t transporte para bordo.

Para esclarecimentos e bilhe-

tes de passagem, trata-se em

Aveiro, com Manuel José Soares

dos Reis. rua dos Marcadores. 19

a 23; e em Ovar-rua dos Cam-

pos, com o snr.

Antonio da Silva Nataría.

42
'

 

ra, phramaceutico ap-

provado pela escóla me-

dico-Clrurgica do Porto.

PONTE

“5

Venda de casa

Vende-se uma casa situada

no Largo dos Campos e que per-

tenceu a Antonio Marques da Síl-

va. Para tractar com Manoel d'O-

liveira Leite.

OVAR
ao

 

da mesma, tumulo de D. João l (o

fundador.) entrada para a casa do
capitulo, interior das capellas im-

perfeilas e arco da entrada. al-

_qumas vistas dos olaustros e jazi-

gos dos infantes.

NO MESMO ALBUM

A fachada da egreja d'Alcoba

ça. us tumulos de D. Pedro I e de

D. Ignez de. Castro e o panorama

de Leiria. Este album Compõe-se

de 20 paginas. A empreza pode

aos seus estímaveis assignantes

toda a attenção para este valioso

brinde, e promete continuar a of-

ferecer~lhes, em cada obra, outros

albuns. proporcionandoelhes v ll

4. RU DESIHTO ILDEFONSO. PMN

X

Francisco Peixoto Pin-

to Ferreira com estabe-

lecimento de ferragens,

tintas, mercearia. taba-

cos, molduras e míude-

zas.

PONTE:


